
Nos últimos anos, a Cooperação Triangular (CT) recebeu uma atenção 
crescente ao se multiplicar o número de doadores e se fazer evidente 
a necessidade de gerar associações e trabalho conjunto para dar 
resposta às ameaças às que os bens públicos globais se enfrentam. Na 
América Latina e o Caribe foi experimentado um crescimento 
significativo da relevância desta modalidade de cooperação. Apesar 
disto, existem ainda uma série de desafios importantes que podem 
estar impedindo o desenvolvimento de iniciativas e projetos de CT que 
são analisados no presente estudo.

Para saber mais sobre as descobertas deste estudo e sobre o projeto visite:

www.cooperaciontriangular.org

Esta pesquisa faz parte do projeto “Uma Cooperação Triangular inovadora para uma nova 
agenda de desenvolvimento” entre a SEGIB e a Comissão Europeia. 

Por: Iliane Olivié e María Santillán

Objetivo Principal 

Principais desafios da CT

Potencial da CT

Identificar o valor ou importância estratégica da CT para a União Europeia (UE) e seus 
Estados membros e os principais obstáculos que limitam seu potencial.

Entre os principais desafios ao qual se enfrentam as iniciativas e projetos de Cooperação 
Triangular podemos mencionar a falta de informação e dados.

Para melhorar a conceitualização e definição estatística da CT é necessário

A falta de dados sistematizados, comparáveis e contrastáveis gera:

Apesar de todos estes desafios ainda existe um alto grau de acordo sobre o potencial da 
Cooperação Triangular. Aqui é importante notar então, que o alcance da Cooperação 
Triangular poderia ser consideravelmente maior do que agora. 

Estudo sobre o valor estratégico da 
Cooperação Triangular com a 
América Latina e o Caribe para os países 
da União Europeia

Surgimento das preocupações relacionadas com a agenda de eficácia da ajuda

Gerar clareza sobre os elementos predominantes nas modalidades de cooperação tradicionais 
(Bilateral e Multilateral) como ponto de referência
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Aumento dos questionamentos sobre a capacidade transformadora da Cooperação Triangular2

Consolida a percepção de que esta modalidade de cooperação tem altos custos de transação3

Estabelecer heterogeneidade nas visões e processos 
Contar com mais grupos de pressão que incrementem sua visibilidade
Evitar o encapsulamento da ferramenta
Promover a priorização estratégica
Trabalhar nas capacidades insuficientes (organizativas, humanas y materiais)

•A falta de uma maior aposta política

•A inexistência de um marco de referência claro e coerente

•A inexperiência 

•A falta de pessoal formal e especializado

•A preponderância de enfoques verticais

•As limitadas capacidades dos governos sócios e entidades receptoras

•Assim como o peso administrativo de compatibilizar vários processos e visões distintas 

Fortalecer as redes institucionais não desenvolvidas

Desafio 1:
Falta de informação e dados

Amiúde, isto é assinalado como um dos obstáculos principais para o investimento. 

Aqui é importante assinalar que os custos de transação da Cooperação Triangular costumam 
ser elevados em um primeiro momento e depois tendem a se reduzir com o tempo e a 
experiência, o que os converte em um investimento.

Desafio 2: 
Altos custos de transação

Entre os obstáculos à eficiência e à inovação da Cooperação Triangular podemos destacar os 
seguintes:

Desafio 3:
Obstáculos à eficácia e à inovação 
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Para poder alcançar o máximo potencial da Cooperação Triangular é necessário buscar uma definição 
em consenso e em comum desta, sempre tendo em conta as outras formas de cooperação. 

Também é necessário construir um sistema de seguimento que permita medir os resultados e avanços 
já realizados, assim como desenvolver uma nova narrativa que sublinhe as fortalezas da ferramenta. 

RECOMENDAÇÕES


